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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

 

Aos conselheiros, diretores e administradores da Instituição Comunitária de Crédito de Londrina – CASA DO 

EMPREENDEDOR 

LONDRINA - PARANÁ 

1. Opinião 

Examinamos as demonstrações contábeis da entidade auditada, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 

dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 

patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 

explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 

relevantes, a posição patrimonial e financeira da entidade em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas 

operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as Práticas Contábeis Adotadas 

no Brasil e com as Normas Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting 

Standards Board (IASB). 

2. Base para a Opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria (NBC TA). Nossas 

responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada "Responsabilidades 

do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis". Somos independentes em relação à entidade, de acordo com 

os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais 

emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com 

essas normas. 

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Durante 

nossos trabalhos, avaliamos a capacidade de continuidade operacional da entidade, não tendo sido identificada 

qualquer incerteza relevante que pudesse levantar dúvida significativa sobre a sua capacidade de manter-se em 

operação no futuro previsível. 

3. Principais Assuntos de Auditoria 

Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos em 

nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das 

demonstrações contábeis como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações contábeis e, 

portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. 

3.1. Controles Internos e Ambiente de TI 
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Realizamos uma avaliação crítica dos controles sobre o processamento de dados e a segregação de funções no 

ambiente de Tecnologia da Informação. Nossos procedimentos incluíram o teste da efetividade operacional dos 

controles-chave relacionados à segurança lógica, gestão de mudanças em sistemas e operações de dados, visando 

garantir a integridade das informações financeiras geradas automaticamente pelos sistemas corporativos. 

3.2. Transações de Corte de Período 

Durante nossos procedimentos, identificamos o reconhecimento correto de receitas e despesas no período 

apropriado como um aspecto crítico da auditoria. Isto porque transações registradas no período errado distorcem 

significativamente os resultados do exercício. Mediante exame de documentos contábeis de suporte, confirmamos 

que todas as transações foram registradas no período em que realmente ocorreram. Não identificamos distorções 

relevantes que pudessem comprometer a apresentação das demonstrações contábeis relativas ao exercício de 2025. 

3.3. Políticas Contábeis 

Verificamos a consistência e a adequação das políticas contábeis aplicadas pela administração, com foco especial nos 

critérios de reconhecimento de receitas e mensuração de ativos. Avaliamos se as mudanças normativas recentes 

foram devidamente implementadas e se as divulgações em notas explicativas são suficientes para a compreensão dos 

usuários das demonstrações. 

3.4. Avaliação de Contingências 

Avaliamos as provisões registradas pela entidade, incluindo contingências e passivos contingentes conforme previsto 

em notas explicativas. Confirmamos que não há contingências passivas de natureza legal que demandem 

provisionamento adicional além das provisões trabalhistas e previdenciárias já registradas, as quais foram testadas 

quanto à sua adequação. As divulgações em notas explicativas estão em conformidade com a NBC TG 25. 

4. Outras Informações que Acompanham as Demonstrações Contábeis 

A administração da entidade é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da 

Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não 

expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das 

demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se 

esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento 

obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante, em conformidade com a NBC 

TA 720. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, 

somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 

5. Responsabilidades da Administração e da Governança pelas Demonstrações Contábeis 

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo 

com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), e pelos 

controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis 

livres de distorção material, independentemente se causada por fraude ou erro. 

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a 

entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
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operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração 

pretenda liquidar a entidade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 

encerramento das operações. Os responsáveis pela governança são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 

processo de elaboração das demonstrações contábeis. 

6. Responsabilidades do Auditor pela Auditoria das Demonstrações Contábeis 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres 

de distorção material, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 

nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria conduzida 

de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as distorções materiais 

existentes. 

Como parte da auditoria de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 

profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 

● Identificamos e avaliamos os riscos de distorção material nas demonstrações contábeis, independentemente 

se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais 

riscos; 

● Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos 

de auditoria apropriados às circunstâncias; 

● Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 

respectivas divulgações feitas pela administração; 

● Efetuamos a avaliação dos saldos de abertura relativos ao exercício de 2024, visando obter evidência de 

auditoria apropriada sobre a existência de distorções que pudessem afetar as demonstrações do período 

corrente, conforme preconiza a NBC TA 510; 

● Verificamos as políticas contábeis e possíveis mudanças de estimativas ou erros de períodos anteriores. Não 

houve mudanças de estimativa contábil, nem erros de períodos anteriores que demandassem ajustes 

significativos; 

● Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional; 

● Obtivemos carta de representação da administração confirmando a integridade das informações fornecidas. 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da 

época da auditoria e das constatações significativas de auditoria. Ressaltamos que, com base nos procedimentos 

realizados, não foram identificadas deficiências significativas nos controles internos que merecessem ser reportadas. 

 

Londrina-PR., 23 de abril de 2026 

 
MARCOS A. MOURA 
CONTADOR CRCPR 040607/O-4 


